
Adriana  Cuartas

Ana Paula Cunha

Claudia Linhares

Elisângela  Broedel

Larissa  Antunes

Pedro  Camarinha

Christopher  Cunningham

Marcelo  Seluchi

Giovanni Dolif

Rochane  Caram

Pâmela Melo

Fabiani  Bender

Patrícia  Silva

Viviana A. Muñoz

Marcelo  Zeri

Rafael  Luiz

Wanderson  Santos

Lidiane  Costa

Márcia  Guedes

José Marengo

        

Caio  Coelho

Caroline  da Guia

Diogo Arsego

Fabio Rocha

90º

12/05/2026
S ão José dos Campos -  SP



2



3



4



5



6



7

O Oceano Pacífico está emitindo 
sinais incomuns de aquecimento 
fora do padrão, de acordo com os 
dados dos principais órgãos de 
monitoramento climático como o 
Copernicus e o NOAA.

No início do ano, pesquisadores 
identificaram um padrão raro de 
aquecimento simultâneo em três 
regiões distantes — próximo à 
Indonésia, na costa da América 
Central e ao longo da América do 
Sul. 

Essas manchas formam um “anel” 
de calor ao redor de uma área 
central mais fria, configuração que 
passou a ser chamada de El Niño 
anular, um fenômeno pouco 
observado nas últimas décadas.

Anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (TSM)
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Evolução de um 
evento típico de El 
Niño e seu impacto na 
chuva e temperatura 
da América do Sul. (Cai 
et al 2020 - Climate 
impacts of the El 
Niño–Southern 
Oscillation on South 
America, Nature, 
https://doi.org/10.103
8/s43017-020-0040-3). 



9

Impactos no regime de 

chuva na América do 

Sul em dois tipos de El 

Niño:  

EP-Aquecimento no 

Pacífico do Leste; 

CP ENSO-

Aquecimento no 

Pacífico Central
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Anomalia de TSM > 2.0 oC no El Nino 3.4  
pode levar a El Niño forte

Incerteza
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A média do conjunto 
CFS.v2  da NOAA 
(linha tracejada 
preta) favorece a 
continuação do 
ENSO neutro para o 
próximo mês ou 
dois, com uma 
transição para El 
Niño durante maio 
julho 2026.

Incerteza
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De novembro de 2026 até janeiro 
de 2027, há chances quase iguais 
(25%) de um El Niño de 
intensidade muito forte, forte ou 
moderada (Fonte: IRI)

Previsões iniciadas em Fev-Mai 
perdem "skill" mais rápido que 
aquelas iniciadas no verão e 
outono (boreal). 

É uma limitação inerente ao 
sistema acoplado Oceano-
Atmosfera.

As pesquisas mostram que os 
modelos emitem previsões de El 
Niño durante a primavera que, 
com impactos grande do sul do 
Brasil em SON, e temperatura 
mais quente em MAM.

Incerteza
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RESUMO EXECUTIVO

El Niño é um fenômeno natural do Oceano Pacífico tropical, caracterizado pelo aquecimento 

anormal das águas na faixa equatorial, com capacidade de influenciar o clima em diferentes 

regiões do mundo. 

As previsões atuais (efetuadas em abril-maio de 2026) indicam a ocorrência de um novo episódio 

de El Niño em 2026, sem evidências, até o momento, de que atinja forte intensidade ou se 

configure como um super El Niño no período 2026–2027. 

Esses cenários de previsões apontam chuvas acima do normal para a primavera de 2026 na região 

Sul, e, dependendo da intensidade do El Niño, seriam esperadas temperaturas acima do normal. 

Ainda é cedo para afirmar como seria as chuvas no verão e outono de 2027.

A ocorrência de El Niño, por si só, não implica a materialização de desastres, que dependem 

também de fatores como exposição e vulnerabilidade. 

Ainda assim, o cenário reforça a necessidade de preparação por parte da gestão pública, 

com planos de contingência estruturados, atualizados e devidamente comunicados aos 
atores estratégicos e à população. 



DIVULGAÇÃO DA PREVISÃO CLIMÁTICA SAZONAL

MAIO, JUNHO E JULHO DE 2026
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CLIMATOLOGIA DE PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA MAI-JUN-JUL
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Previsão Probabilística Multimodelo Brasileiro MJJ/2026

CPTEC / INMET / FUNCEME
                              

Visite-nos em:
http://clima.cptec.inpe.br/

Sugestões e perguntas:
cienciasdaterra@inpe.br
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http://clima.cptec.inpe.br/


&
Danos Informados

Abr. 2026
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INUNDAÇÕES

MAIO, JUNHO E JULHODE 
2026
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DIAGNÓSTICO: ABRIL/2026



ÍNDICE INTEGRADO DE SECA – IIS 3
MAR E ABR/2026     
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Predomínio: Moderada
Núcleo: Centro do Brasil

Tendência: Redução da seca



ÍNDICE INTEGRADO DE SECA – IIS 3 (POR MUNICÍPIO E GRADE)
ABR /2026    
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Áreas de Atenção
Norte da Amazônia
Centro do Brasil
Setores do Sul do país



MAPA INTERATIVO DE SECAS

https://mapasecas.cemaden.gov.br
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IIS 3 MESES

https://mapasecas.cemaden.gov.br/


PROGRESSÃO E INTENSIFICAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE SECA (PICS)
ABRIL/2026     
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•Predomínio: Atenção (laranja)
•Áreas mais afetadas: Norte, Centro-
Oeste e parte do Sudeste
•Recuperação: Pontual e isolada



ÁREAS POTENCIALMENTE AFETADAS PELA SECA – ABRIL/26
ÁREAS AGROPRODUTIVAS ASSENTAMENTOS RURAIS
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Atenção com >80% da área 
afetada

Centro –Norte e Sul do Brasil

Atenção Norte, Centro do Brasil
Potencial Impacto em Atividade Rurais



TERRITÓRIOS POTENCIALMENTE AFETADOS PELA SECA – ABRIL/26
TERRAS INDÍGENAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
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Predomínio de seca moderada
Maior concentração no Norte do Brasil

Predomínio de seca moderada e severa
Áreas mais afetadas no Norte e centro do Brasil



RISCO DE SECA NA AGRICULTURA FAMILIAR – RISAF
ABRIL/2026     

Muito alto: 2 (AM)

                      Alto: 61 (N, SE, CO, S)
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DIAGNÓSTICO:
ABRIL/2026
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Índice de Seca Bivariado Precipitação-Vazão/Cota – TSI (Escalas de 6 e 12 meses)

Dados: Precipitação (CHIRPS) e Vazão (ONS e ANA) - Jan/198 a Abr/2026                        Estimativa TSI e Gráficos: CEMADEN        

Abr/2026

Rio Negro

Rio
Tapajós

Rio Amazonas

Rio Madeira

Rio Negro

Rio
Tapajós

Rio Amazonas

Rio Madeira

Rio
Xingu Rio

Xingu

35

Mar/2026
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Seca Hidrológica Extrema

Seca Hidrológica Extrema

Seca Hidrológica Extrema

Seca Hidrológica Extrema

Abr/2026

Índice de Seca Bivariado Precipitação-Vazão/Cota – TSI
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Impactos no Sistema Hidrelétrico 

Volume de Energia Armazenada (EAR) (%)

Fonte dos dados: Operador Nacional do Sistema Elétrico/ONS.      Gráficos: Cemaden.

EAR: energia disponível em um sistema de reservatórios, 

calculada a partir da energia produzível pelo volume armazenado 

nos reservatórios em seus respectivos níveis operativos.

Mar/26 Abr/26

Mar/26 Abr/26

Mar/26 Abr/26

SPI-12

Mar/26 Abr/26
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Previsão: 09/05/2026 a 08/06/2026

Fonte: Meteorologia (INMET/MERGE); Vazão (ANA/ONS) 
Previsão Meteorológica: ECMWF-S2S; MLT: 1993-2024 

Rio Tocantins-Araguaia – UHE Tucuruí

PREVISÃO DE VAZÃO NATURAL: 30 DIAS (MODELO HIDROLÓGICO - MHD)

Rio Paraná (Grande) – UHE Furnas Rio São Francisco – UHE Sobradinho

Rio Tocantins - UHE EstreitoRio Araguaia – Araguatins - TO
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Índice de Seca Bivariado 

(Precipitação-Vazão/Cota) – TSI
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Rio Negro

Rio
Tapajós

Rio Amazonas

Rio Madeira

Rio
Xingu
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PREVISÃO – Próximos 30 dias 

A condição de seca hidrológica na maioria das 

bacias monitoradas deverá variar entre 

estabilidade e atenuação, indicando 

manutenção ou leve redução da criticidade da 

seca 

Melhor: Rios Negro, Tocantins, Doce, 

Jequitinhonha, Paraíba do Sul e Sist. Cantareira

Previsão de Precipitação: Climate Forecast System (CFS)/CEMADEN
Estimativa TSI: CEMADEN

Alerta para piora na condição de seca 

hidrológica:

o Bacia do rio Paranapanema (rio Paraná) => de 

moderada para severa.

o Bacia do rio Paraguai => de severa para 

extrema



Sistema Cantareira
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Vazão Afluente

Fonte de dados: SABESP -  ANA  Gráficos e Projeções: CEMADEN

Cenário 
de  Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (MJJ)

 +25%Pmédia 101%

Pmédia         85%

 -25%Pmédia          68%

 -50%Pmédia          55%

Pcrítica (2024)          67%

Abr/26
71%

Abr/26
60%

Precipitação

TSI 6 – Abril 2026

Seca Hidrológica 
Moderada

40

Pior abril desde 2012, 
à exceção de 2023, 

quando ficou próximo 
da MLT.
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Projeções do volume armazenado – MJJ

Fonte de dados: SABESP e ANA / Gráficos e Projeções: CEMADEN

Resolução conjunta 

ANA/DAEE Nº 925 

e Resolução ANA Nº 1.931 

Volume Armazenado - Abr (2010-2026)
Crise Hídrica 

2014/2015

V. útil em 12/05: 41,5%
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Sistema Cantareira

Em 14/Jan/2026 => 
Vol. de 19% (Especial)

Nota Técnica Conjunta SR/SH 

(Processo nº 

137.00005609/2026-77, 2026)



PROBABILIDADE DE FOGO

MAIO, JUNHO E JULHO DE 
2026



Resultados dos níveis de alerta para 

municípios brasileiros – 

CPTEC/INPE –INMET-FUNCEME:

Previsão de alertas por municípios

Previsão de probabilidade de fogo: Mai-Jun-Jul 2026
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Panorama Regional do risco do fogo: Mai-Jun-Jul 2026
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Evolução sazonal da probabilidade de fogo: Mai-Jun-Jul 2026



Comparativo histórico da probabilidade de fogo: Mai-Jun-Jul 2026
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Gestão de Risco e Impactos de Queimadas e Incêndios Florestais

1. São 17 Municípios  Brasileiros em nível de Alerta alto , 144 em nível de Alerta e 1084 em nível de Atenção, mais de 3 milhão de 
km ² de área ameaçada.;

2. Quem tiver interesse em receber estes resultados: wanderson.santos@cemaden.gov.br

3.  http://terrama.cemaden.gov.br/griif/mapfire/monitor/

@mapfire.project

Projeto MAP - Fire@mapfireproject

Projeto MAP - Fire

47

mailto:wanderson.santos@cemaden.gov.br










12 de maio de 2026

14h30

São José dos Campos, SP

Link da transmissão 

Cemaden Oficial

José Marengo
Situação atual de El Niño, 

extremos e impactos

Viviana Aguilar Muñoz
Avaliação dos alertas e danos

Larissa Antunes
Inundações

Patrícia Silva
Condição de seca em todo o 

Brasil

Elisangela Broedel
Seca nos Recursos Hídricos

Wanderson Santos
Riscos e impactos do fogo
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